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Resumo 

O papel da Artropofauna detritívora na reciclagem 

nutrientes tem sido pouco estudado na região Neotropical. 

viii 

de 

Este estudo objetiva estabelecer a parcela de participação 

do grupo mais abundante desses detritívoros, em duas unidades 

fisiográficas da região da Marambaia, Rio de Janeiro, RJ. 

Por conservar ainda representativa parcela de mata pluvial 

costeira, a Ilha da Harambaia tem se apresentado como um 

eHcelente local de estudos. 

Em cada uma das regiões de mata (PG) e de restinga CPA), 

foram instaladas duas armadilhas do tipo NTP-80, contendo 

respectivamente iscas moídas de peiHe e de galinha. Mensalmente 

o conteúdo era recolhido e analisado. 

A composição da entomofauna detritívora envolveu 16 ta�a, 

onde os himenópteros apresentaram-se como grupo mais abundante, 

com mais de 52¾ do total dos indivíduos coletados. 

o número de himenópteros presentes na PG foi 

significativamente maior do que na PA, contráriamente à maior 

diversidade ( H, >' que foi na restinga Nos dois ambientes, o 

número total dos himenópteros na isca peiwe foi maior do que na 

isca galinha, contráriaJente das maiores diversidades, 

encontradas na isca gal inha nos dois ambientes. 

Foi encontrada aproHimadamente 50¾ de similaridade entre a 

composi,ão de espécies da jimenopterofauna detritívora da mata e 
da restinga. 
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Abstract 

The role of the detritivorous arthropofauna on the nutrient 

rec�cling on the Neotropical region has been poorl� studied. 

The objective of this stud� was to estab1ish the 

this participation parcel of the most abundant group of 

detritivorous on two ph�siographic regions of Harambaia, 

Janeiro, RJ. 

Rio de 

Because 

Coastal rain 

it st i 11 

forest, 

maintains a representative portion of 

the Harambaia island proved to be an 

excellent place for this stud�. 

ln both regions the forest region (PG> and the salt marsh 

(PA> were installed two t�pe NTP-80 traps, containing baits made 

of fish and chicken grounded meat, respectivell�. 

contains were colleceted and anal�sed. 

Honth1�, the 

The composition of the entomofauna detritivorous, included 

16 ta><a, being the h�menopterans the most abundant group, 

representing more than 52¾ of the total individuals co11ected. 

The numbar of h�menopterans presented im PO was sienicantl� 

greater than the one in PA, opposite1� the greatest diversit� 

( H,) was found in the salt marsh . ln both environment the total 

number of h�menopterans on the fish bait was greater than in the 

chicken bait; oppositel� to the greater diversit� that was found 

in the chicken bait on both areas. 

It was found nearl� 50X similarit� between the detritivorous 

h�menopteran 

marsh area. 

fauna composition in the forest and 1n the salt 
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Introduç:ão 

Favoreci da tanto pela posi ção geográfi ca quanto pelo acesso 

restrito, devi do à presenç:a de base militar da Marinha do Brasi l, 

a Ilha da Marambaia conserva ainda representativa parcela de 

Hata Pluvial Cost e i t-a, quase extinta no Estado do Rio de 

Janei ro. 

Situada 

53'W, com 

entre as coordenadas geográficas 

área aproxi mada de 42 Km2 ; a Ilha 

23° 04'5 e 43° 

da Marambaia 

apresenta relevo variando entre bai xada, meia baixada e elevaç:Ões 

rochosas. O seu ponto mai s alto, o Pico da Harambaia, está a 641 

m de altura. 

De ori gem Azói ca-gnái ssi ca e graníti ca (Backheuser, 1946), a 

i lha liga-se ao continente, na regi ão de Guarati ba, por uma faixa 

estreita de areia com cerca de 40 Km de extensão - a resti nga da 

Marambaia cuja origem sedi mentar 

(Backheuser, supra ci t.). 

remonta ao Quaternário 

Uma di scussão sobre os processos e estági os envolvi dos na 

formaç:ão dessa e de outras resti ngas, encontra-se nos trabalhos 

de Ruellan ( 1944), Várzea ( 1945), Backheuser (1946), 

(1946), entre outros. 

A restinga comporta extensa prai a, que se segue ao 

i ni cial pantanoso leste. Um banco de lama avanç:a além de 

Lamego 

trecho 

250m, 

difi cultando o acesso pelo mar, mesmo para embarcaç:Ões de pequeno 

porte ( Di r.de Hi drografia e Navegaç:ão, 1976}. 

De topografi a plana e com ligei ras elevaç:Ões na orla 

maríti ma, sua superfíci e é recoberta por uma camada de matéri a 

orgâni ca entre 5 e 20cm de espessura, que repousa sob �-e uma 
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camada de tabatinga ou sobre profunda camada de areia, permitindo 

o desenvolvimento de vegetação tipica de restinga <Barbosa, 

1948) 

Pela classificação de Ab'Saber ( 1977), a Ilha da Marambaia 

insere-se no Domínio Horfoclimático Tropical Atlântico, 

apresentando, segundo a classificação de Thornthwaite e Hather 

(IN Fiderj, 1978), um clima do tipo Superúmido- Mesotérmico, com 

pouco ou nenhum déficit de água e calor bem distribuído o ano 

todo. As médias mensais do balanço hídrica para o período de 

193 1/ 1975, coligidas pelo posto meteorológico geográficamente 

mais prÓ�imo, não evidenciaram uma nítida estação chuvosa (Tabela 

1). Isto pode estar relacionado tanto à e�posição do relevo 

(atuando como barreiras às penetrações do litoral, ocasionando 

chuvas aragráficas), quanto aos efeitos da circulação atmosférica 

do Atlântico (entrada de frentes frias) (Fiderj, 1978). Os dados 

de outras estações localizadas na porção centro-sul 

corroboram essa assertiva. Na estação Mansaratiba, 

fluminense, 

verificou-se 

a predominância dos meses de primavera e verão (outubro a março) 

como os mais secos. O predomínio do ewcedente hídrico é devido à 

alta pluviosidade nos períodos de primavera e verão. Na região, 

.as temperaturas médias mensais apresentam variações entre 19. 6 ° C 

(julho) e 25. 6 ° C (fevereiro> . As duas estações de transição 

outono e primavera - mostram-se semelhantes, com índices térmicos 

pró�imos à média anual CFiderj, 1978). 

Os ventos predominantes são os de sul. Na verão (dezembro a 

março) predominam as do quadrante leste (NE e E) e no inverno 

(junho a agosto) os do quadrante sul (S e SW). 



ffb a r .i -· mb a i , que s i g n i f i e a " e e.T e o d e ma 1- " ( Se,- v . D o e . Ma 1-. , 1 9 7 1 ) J a 

que di formaçio à Baía de Sepetiba, constituindo verdadeira faixa 

tendo, de um lado ª e-··' agu;:;1.s do Oceano Atlintico e cl o 

outra, as da referida baía. 

Seu envolvimento histcirico remonta a 30/12/1614, quando 

cinco ho l :::�.ndesas frota do Almirante Joris 

aportaram na Marambaia � procura de �gua pot�vel 

f r· u t: ai:; ( Va ,- n h ;;i_ g e n , 1 9 5 9 ; B e r g ET e t: a 1 1 . , 1. 9 7 !:'.'i > 

van 

e 

Em 11/09/1710 o comandante frances Jean François Du Clerc 

e: o n t: o , .. n o'-'· :::i. ilha e a restinga, desembarcando E-:ITI 

Guaratiba e chegando atravis dE-: Camarim e Jacarepagui � cidade do 

No imp�rio, a Ilha da Marambaia abrigou importante ponto de 

1-- E·'. e f? b i me n t: o t . d d t ,_ ' ·1 1 e :r1agem . e  escravos .a en:ao ce eJre família dos 

él. fazenda S�o Joaquim. Em determinada fase a fa:a:end;;i. 

chegou a possuir 6.000 escravos ( Marinha do Brasil, 1976). 

Com a aboliç�o da escravatura em 1888 e morte, em 1889 do 

e omc�:n d :':l. d 01--

proprietário da fazenda, esta entrou em decad�ncia, 

vend id<'.l. 189t Companhia· Promotora de 

sendo então 

Indüst ria�-; e 

M r::-� 1 h o, .. ame n t o,; , que em t >3 9 6 , por liquidação forçada, transferiu a 

propriedade para o entio denominado Banco da RepÜblica do Brasil 

(3 ° Ofício de Notas) Em 1905 a Uniio comprou a Marambaia e, 

trfs anos apcis, a Marinha do Brasil instalou na ilha a Escola de 

Aprendizes de Marinheiros do Estado do Rio de Janeiro (Pereira et 

<:l.11., 1990). 

Em 1910 houve a transfer�ncia da Escola . Em 1924 a ilha foi 



post:a ,:1 
• • IJ 

d J. ,,; p CJ !'; 1 ç: a o da Diretoria de Portos e 

ali uma colon1a de pescadores, efetivada em 19 31 . 
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Dai·;:; anos apos 

foi instalado na arca o PCJ1Ígono de Tiro da Comando de Artilharia 

dP Costa do Exircito (Aviso Interno, 19 3 3) . 

sobr·e a ocupação da regi�o d:,:�. Ilha da 

M;:;i.i-ambaia, podem vistos no trabalho de a 1 1  

< 1. 990 ) 

Em 1971 a Marinha do Brasil torna 

Milit:<:1.i- dCJ Campo da Ilha da Marambaia <,�viso 1. 971) . 

Apds virias restauraç:5es nas construç5es que restavam na ilha, 

foi i n a u g u ,-a d o em 1.7/02/1.9>31., C) de Adest , .. amen t: o e 

da Ilha da Marambaia < CADIM> que, em conven10 com a 

UFRRJ, tornou possível o desenvolvimento de pesquisas na regi�o. 

Segundo Pereira et 

c:ompr·eE:nde 

< t S.'90) : "A 

rochedos e faixas 

faixas arenosas da AB, 

mais comun"; 

Remirea marítima, 

da 

ar· en osa "'· 

8opl-rora to111>::.·nto�,�:J., f'a11.icunr cl.i-!:J-!::'cunr e f'-"::�-S-P-.':llam -::;p. 

As ver t en t: e!,; com mat:;:;i. pluvi�d. ;:�.p , .. cscn t am C: CllTIO 

c<.11111..1.ns, C.1 --,:1ton, ribouch in .. '.�, 

Eugenia e {'ec:rop.ia 

Segundo 

By1-son .i na Coccolob �:J..". 

d:,�. 

(AB> 

i lhê!. 

f!Ta ri { i 1T1,=J. , 

mais 

Sapiam, 

espécies 

Kitazawa (1971 apad Mason 1980), pesquisando a biomassa e o 

metabolismo num grupo de solos, variando locais, desde veget ��_,;.ão 
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arbustiva de coníferas alpinas até as florestas úmidas, concluiu 

que mais de 90¾ do metabolismo de qualquer destes ambientes foi 

devido aos detritívoros, sendo a porc;:ão restante atribuída à ac;:ão 

de predadores. 

A contribuic;:ão específica dos resíduos animais na corrente 

consiste básicamente de carcaças e fezes. alimentar de detritos 

O e><cremento animal forma, normalmente, a menor porc;:ão de 

fornecimento total de detritos, enquanto que as carcaças, 

de ocorrência localizada sob condições naturais, constitui-se de 

fontes de alimentos ricas em proteínas (Hason, 1980) 

Nos ecossistemas em geral podemos distinguir vários 

componentes, dentre eles os macroconsumidores e os 

microconsumidores, organismos que produzem e/ou ingerem, dentre 

outros componentes, respectivamente matéria orgânica particulada 

(MOP> e matéria orgânica dissolvida (MOO>. 

Nestes grupos de macro e microconsumidores podemos incluir 

alguns Artrópodes, mais específicamente, algumas ordens de 

insetos. No momento em que estes insetos consomem material 

morto, animal ou vegetal (necrófagos) ou material em decomposição 

animal ou vegetal (saprófagos) , eles podem ser genéricamente 

chamados detritívoros. 

Estes detritívoros formam a macro, mesa e microentomofauna 

de determinados ambientes. Os macros (considera-se aqueles 

tenham mais de 1 cm de comprimento) irão constituir 

que 

os 

detritívoros primários, que durante sua alimentação fragmentam os 

restos vegetais ou animais (HOP) depositados no solo, 

detritos menores ou e><cretas que facilitem a 

pt-oduzindo 

ac;:ão dos 

detritívoros secundários, representados pela microflora e também, 



em alguns casos mais importantes que esta, a microfauna (Horón, 

1985 e Odum, 1988) 

Estes detritívoros secundários, atuarão sobre esta massa de 

detritos (serrapilheira digerida, estêrco, ou seja, a HOD) , 

facilitando a ação dos decompositores, liberando então para o 

ambiente, os nutrientes inorgânicos. 

O papel Artropofauna detritívora na reciclagem de 

nutrientes, 

da 

tem sido pouco estudado na Região Neotropical. 

Alguns autores (Reichle, 1971; Satchel L 1974; Cromack et a 11 , 

1977 e HcBra!jer, 1977} estudaram o papel dos 

saprófagos na reciclagem de elementos do solo, 

invertebrados 

sem resultados 

conclusivos . Hamaev (1961), Dajoz ( 1967) e Vuattou>< (1968} 

constataram através de seus estudos na URSS, Fran�a e Costa do 

Marfim, 

Cornab!j 

respectivamente, a a�ão detritívora dos Coleópteros. 

(1977) e Dindal & Metz ( 1977) estudaram na América do 

Norte a participação dos Collembola na reciclagem de nutrientes. 

Pela escassez de trabalhos deste tipo realizados em regiões 

do Sudeste brasileiro, realça-se a importância de pesquisas sobre 

a participação da Artropofauna no metabolismo de duas unidades 

fisiográficas da região da Harambaia . 

A hipótese ou proposta básica deste trabalho é: se 

considerarmos teóricamente que a mata apresenta maior 

biodiversidade vegetal do que a restinga, favorecendo com isso a 

maior disponibilidade de nichos ecológicos, então, por 

conse quência, maior será a biodiversidade da Himenopterofauna 

detritívora da mata. 
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Objetivo Principal 

Diagnose dos principais componentes das entomota�ocenoses 

de duas unidades fisiográficas da região da Harambaia . 
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Objetivos específicos 

1. Este trabalho tem como objetivos específicos: 

-Conhecer a fre quência do grupo taxionômico mais abundante; 

-Obter informações sobre as flutuações sazonais do grupo mais 

abundante por unidade fisiográfica e por tipo de isca empregado; 

-Avaliar a eficiência de dois tipos de iscas sobre este grupo; 

-Obter informações sobre a parcela de participação do grupo mais 

frequente nas sucessoes ecológicas transformadoras dos 

ecossistemas litorâneos da região da Marambaia; 

-Efetuar a análise comparativa das diversidades deste grupo mais 

abundante, por unidade fisiográfica e por tipo de isca; 

-Comparar a similaridade de espécies deste grupo mais abundante, 

por unidade fisiográfica e por tipo de isca; 

-Contribuir 

Artropofaunas 

neotropicais. 

para a proposição de bases comparativas das 

detritívoras de distintos ecossistemas 
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Materiais e Métodos 

Na Ilha da Harambaia, no período de 07/85 a 06/86, elegeu-se 

2 sítios para estudos: o primeiro. na Área da Base (AB>, na 

localidade de Praia Grande <PG) (Figura 1), correspondente à Mata 

Pluvial Costeira; o segundo na forma�ão de Restinga <RE>, na 

<PA) (Figura 2) . Na figura 3 encontram-se 

assinaladas essas duas áreas de estudo. 

Figura 1: Visão panorâmica da Praia Grande localizada na AB, 

Restinga da Harambaia, Rio de Janeiro, RJ. 
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Figura 2: Visão panorâmica da vegetação de restinga da Praia 

da Armação (PA> na Restinga da Harambaia, Rio de Janeiro, RJ. 
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F igura 3 :  Divisõ es da I l h a  da Maramb aia segundo Pereira e t  

1 990 : (AB ) Áre a da Base ; ( AO ) Área Oce ânic a ;  ( EC ) Ecot on e e 

(RE > Res t i nga. 1 - Loca l iz ação da primeira áre a , de est udo, 

denom i n ada PG ; 2-Local iz ação da segunda áre a de e studo, 

de nom i n ada PA . 

Em cada uma dest as duas regiões ( AB e RE> , foram in s t al adas 

duas armad i l has do t ipo N TP-80 ( Morón & T � rrón , 1 984 ) 

mod i f i c adas qua n t o  as dime n sões do b a l de col e t or ,  que media 40cm 

de al t ura por 30cm de diâme t ro (Figuras 4 e 5 )  

.-
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F i gura 4 :  

Figura 5 :  
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Es quema d a  armad i l h a NTP-80 . 

da Harambaia, Rio de Janeiro , RJ . 

s o l o .  Restinga 
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Nestas areas, as armadilhas foram enterradas at é o bordo no 

P l S O  e cobertas com galhos de árvores, folhas secas ou pedras. 

(Figuras 6 e 7) 

_.at,r...,..···· ' 
-� ..J... • �-----"""'. , 

'� , 
, ... 

Figura 6 :  Armad i lha NTP-80 colocada no solo da PG , 

Restinga da Marambaia , Rio de Janeiro, RJ. 

Nas 

vísceras 

latas do interior das NTP ' s, foram colocadas 

de galinha em uma e 100g de pei�e (sardinha) em 

ambas as iscas moídas. 

na AB, 

1 0 0g de 

outra , 
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Figura 7 :  Armadilha NTP-80 coloc ada no solo da PA, na RE, 

Rest inga da Harambaia, Rio de Janeiro, RJ. 

As armadilhas, em c ada ambiente, foram distanciadas ent re s i  

c erc a de 1 0  me t ros, de forma a minimiz ar  a int erferênc ia na 

a t ra t ibilidade de uma na outra. Em ambos os loc ais, durante t odo 

o est udo, 

armadilhas. 

não foi evidenciado nenhum tip a de p ert urbação nas 

Mensalmente, tant o o l í quido contida no int erior de c ada 

armadilh a ( 1 , 5 litros de : 95 ¾ de á l coo l  et í lico 70° e 5¾  de á c ido 
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acético g l acia l ,  segundo Morón & Térrón, 1984) quanto as iscas , 

eram substitu í dos . O l íquido reco l hido foi acondicionado em 

potes e transportado para o l aboratório. Os organismos co l etados 

foram l avados com á l coo l et í l ico 70° , triadas , contados e 

identificados, sendo conservados em á l cool et í l ico 70°. 

A identificacào do materia l co l etado foi feita pelos 

seguintes professores : Car l os A l berto C .  dos Santos (Co l eoptera) 

e Francisco Racca Fi l ho (Himenoptera) - ( UFRRJ } ;  Antônio José 

Ha!:!hé Nunes e Cincinato Ror!:I Gonça l ves (in memoriam) 

(Himenoptera) ; Iso l da R .. Si l va ( HN) e Edward Heeren de O l iveira 

(MN) (B l attariae) e Maria C l eide de Mendonça (HN ) (Co l l embola) 

Devido à não identificação da tota l idade do materia l 

col igido a níve l específico optei pe l a  uti l ização de morfotipos 

em a l guns grupos de Himenópteros . Todo o materia l co l igido 

encontra-se depositado nas co l eções da Área de Bio l ogia (UFRRJ) e 

do Museu Naciona l ,  RJ. 

Para testar o níve l de significânc ia entre os números de 

do Himenópteros co l etados por tipo de isca independentemente 

ambiente, tipo de isca no mesmo ambiente ; e para ambientes 

diferentes independentemente da isca, use i o teste G ( IN: Sok a l  & 

Roh 1 f, 1 981 ) . 

Para aná l ise da diversidade , dos dois ambientes <PA e PG) e 

das iscas , ap l i quei o Índice de Shannon- Wiener (H ' ) ( IN : Brower & 

Zar , 1984) , usando-se l ogaritmo de base 10, conforme a e quação : 



onde: pi 

H ' = - 2.. pi 1 og pi 

= n - /Npi = proporção do número tota l 1 

ocorrentes na espécie i; 

ni = número de indivíduos da espécie i; 

N = número tota l de indivíduos. 

i 6  

de indivíduos 

Para comparação da signi fic�ncia dos i ndices de Shannon-

H ' PGG K H ' PGP (verão) utilizei a variância de H '  < I N Brower & 

Zar, 1 9 8 4 ) : 

s 2 
= 2. fi  1 o g 2 f i  - (� fi l og fi)2/n 

s 2 

2 

O resu l tado foi comparado com os valores críticos de t de 

Student, para o grau de l iberdade ( GL) : 

GL = 
(sJ, , ,  + sl,

2
• > 1 

(sJ, , '  ) 1 (s/1
1

, )
1 

n 1 n1 



Para a obtenção do Índ i ce de  S im i laridade Percentua l 

ut i l ize i  a fórmula constante em Brower & Zar ( 1984) : 

1. 7 

< SP >, 

SP = dos menores percentua i s  das espéc i es em cada ambiente 

Para a obtenção do Índ i ce de C onstânc ia (IC) use i a 

de S i lve ira Neto et al l ( 1976) , ou : 

onde : 

I C = _p_�><��1_0-0_ 

N 

P = número de coletas contendo a o rdem estudada; 

N = número total de coletas efetuadas; 

fórmu l a  

De acordo com o resultado tem-se ,  segundo Bodenhe imer, (1955 

IN : S ilve i r a  Neto et all, 197 6 ) :  

constantes - presentes e m  mai s  de 50¾ das coletas; 

acessór ias - presentes em 25- 50¾ das col etas ; 

ac identa is - presentes em menos de 25¼ das co l etas. 
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Resu l tados 

A tabe l a  2 mostra o tota l gera l de Artrópodes co l etados nas 

48 amostras obt i das ( correspondentes a 4 co l etas de NTP ' s  

mensa i s, durante doze meses ) Um tota l de 40 . 485 espéc i men s foram 

co l etados, 

Co l eoptera , 

Orthoptera, 

d i str ibu í do s  em doze ordens de Insecta 

D iptera, Dermaptera, Co l l embo l a, 

Hem i ptera , 

(H i menoptera, 

B l attar i ae ,  

Lep idoptera, Isoptera , Th� sanura e 

Homoptera ) ,  Aran eae, Acar i,  Pseudoscorpi on ida e Crustacea . 

Em ordem decrescente de constânc i a  obtive os segu i n tes taxa : 

H i menoptera , Co l eoptera, D i ptera, Dermaptera, B l attar i ae, Araneae 

< 100¾ ) i Co l l embo l a  (85, 4¾ ) ;  

Lep idoptera e Crustacea 

Acari (75¾ ) i 

(41, 6¼ ) j 

Orthoptera 

Isoptera 

(60 , 4¾ ) i 

(37, 51/. ) j 

Pseudoscorp ion i da (22 , 9¾ ) ; Th� san ura ( 20, 8¾ ) i Hem iptera (14, 6¾ ) e 

Homoptera (10 , 4¾ ) .  

No Anexo encontram- se as tabe l as com os tota i s  co l etados dos 

15 ta><a . 

As tabe l as 3 e 4 mostram respect iva mente, o n ú mero tota l de 

Artrópodes capturados, n a  PG e na PA , por t i po de i sca .  

Na tabe l a  3 nota - se que houve um grande n ú mero de 

H i menópteros co l etados na  PG na i sca pe i ><e, sendo este n ú mero bem 

menor n a  i sca ga l i n ha. Notam - se diferen,as de co l etas entre um 

t i po e outro de i sca , com re l ação aos Insecta . 

Na tabe l a  4 também ocorreu um grande n ú mero de H i men ópteros 

co l etados na i sca pe i xe e quase que se i s  vezes menos na i sca 

ga l i n ha , nas dema i s  orden s de In secta também ocorreram 

d i ferenças. 

co l etados 

Nos restantes houve um número ma i or de i nd i v íduos 

na i sca pe i ><e, e><ceto em Homópteros e 

Pseudoscorpion ida .  
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ainda as tabe l as 3 e 4 que 69 ,05½ do:,; in d i •_,• J'.du.u ·,� 

fo1-- am c o l etad os na isc a pe i xe e 3 0, 95½ na i sca �t 3 l :i. nh<":\. [ •:;; t a  

foi dev i da à c o l et a  d e  quase 1. 2. 000 no <=; 3 

pr i meiros meses de colet a, na i s ca pe i xe. 

,".':\ t abe l ,I 

H i men Óp t e,- o �;; 

na PGP. 

1::· 

._) mostra que as mai s  ac entu ,�.da s  •v a, .. i a i;  é5 e <=; 

oco r reram nos tri s  pri meiros me ses e no oita vo 

F'AP  n <:1. F'G (:'J . ,J 

v a , . . 1 a ç o E-'. �.; 

rl O !:i 

exc e tuando-se o pr i me i ro mês, ocorr eu quase que uma u n :i. f o ,-rn :i. d êl. d e 

nas colet::::i.s. 

Apliquei o teste G nos Hi mencipteros c o l etados para tes tar a 

de di ferenças sig n i f i cat i vas entre : os do i s  t i pos 

1 scas ; os dois amb i ente s independentemente do t- . 
.. l P O  de :i. sca 

ut:i.l :i. :c-r.ad,J; e dentro do mesmo ambiente d a  F'G e da PA, a va , .. ia ,;: iío 

em função do t ipo de i sca . 

Em es t as c o m p a ,- ,,. ç õ E.' s f o i :i.nd :i. c and o 

d i ferença s  significat ivas C P < 0 , 0 1 ) . 

As segu i ntes esp�ci e s  ou mo r fot :i. pos d e  H i me n ó p t E , .. os  

enc ont rados : Braconi d ae 

Chalci d o i dea 

Chalcidi d ae 

Eu e h a ,-i t i d a e 

Fonnic i dae 

- mor fot i p o s 1 -2 -3-4  

·-
IT1 0 1- f O t :i. P O i 

morfot i p os 1 -2 - 3 - 4-5 - 6 - 7  

m0 1- fot ipo i 

Atta S P . 

Azt eca sp . - rn orfotipo s 1 - 2 - 3  

fo1--am 

{:.::i. rrrp onof: ü· �::; ,,; p .  -- mo,- fo t: ip o <:; 1 ·-·? 

f\'ii. ch :1con d� l .. ,.� -�•p ica l i :':; 

P-21. ch :1·con d::1 l a  s f. r i  ,'!l t .. :'/ 



Do l ichoder i na e  mor f o t ipas 1 - 2 - 3  

Mut i l l idae - m or fot ipo i 

2 0  

A 6 o numer· o de H j_ men Óp  t e i- o s  colet ados 

'J 

agrup adas p or estaç ao do ano . 

quE: na PGP, 

i ndiv:í.duos e: o J. Et ad O !,; no 

h ouve um 

d :i. m i n u. :i n d o n a 

elevado 

,:1.umen t ,�.n d o no verao e d i m i nu i ndo novamente no outono . Na PGG a 

m, �. i o r· co l etél. f o i  no s eguido d o  :i. nver· no, outono 

f i na l mente p r· i ma  v e,- a . Na PAP a m aior co l e t a  foi na 

rJ e c: r· E-: 1,; c en d o no i nverno e obtendo - s e  n�mero s b e m  pr· o x 1 mos ent r· E 

S l , no ver�□ e no outono. Na PAG ob servou-se a m a i or coleta 

i nverno , s Egu i do do ver� o , p r i m avera e f i na l mente, outono. 

U m ,,\ 
• • • .1..1 

v1 sua l 1 2açao dos dados :::i. n t € 1- :i. o r· E ,,; , 

no 

n<" �.s fi9 ur· ,�. s 8, e, 
7 1 1. 0 e 1. 1. , onde o s  dados foram p l otados na esc ala 

l og arítmic a € trans formados Em h i stogra ma s 

ap l i c aç io do H ' , para c: o m p araçio entre os dois a m b ientes 

para o t o t a l  dos 1 2  meses de estudo s, mostrou a maior diversidade 

p a r· a. a PA, forma r ia d e  re stin_n_. a < H ' -0  A7 1 ) 'I· ::, . F: --·· I I  •. . . .  I em com p araçao com o 

., - . t· "4 ( ,_, , •••. e?. ·:> 0 '.I. ' n él. ma . .,_. . 7 11 -- -- .7 , '-- ., . , Para o s  d i ferent€s t i p o s  de isc a, dentro de 

amb i ente , ob t i vi2 uma ma i or d i versidade na PG, para 

ga 1 :i. nha < 1 1 ' 0 ,- - ,., 0 ) . .. GM :::: , .::, ,, ,, E na i sc a  peixe obt i ve H ' p 11= 0 , i 43; 

a Í S C Z:l. 

na F'A 

tamb Jm  ob t i ve a ma i or d i vers i dad e na i sca galinh a CH ' GR=0,86 1 )  E 

,Hl �. 1 :i. S t.: estac i ona i dos H '  por amb i ente por t- . 
- l. P O  

i s c a , encont ra-se rep resenta d a  na tabe l a 0 7 . 

E><cr::�t u::,.ndo·- s r::: uma 
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dive rsidade maior n a  PA. Na an álise da dive rsidade estacion a !  

p a r  i sca obse rvou-se n a  PG, que n o  inve r n a  e n a  p rimave r a  a 

p eixe ap r esentou as maiores dive rsidades, e n quanto n as 

outras esta , ões , ve rão e outono, as dois maiores valores 

obtidos na isca galin ha . 

isca 

duas 

for am 

Quanto à PA, obse rvou-se exatame nte o contrário , ou sej a ,  no  

inve rno e p rimave ra, os maiores í ndices de  dive rsidade foram 

obse rvados n a  isc a galin h a, e n o  ve rão e outono os maiores 

valores for am obtidos na isca p eixe . 

Uma vez que os H '  e ntre PG e PA n a  p rimave ra  e ,  n a  PG , n a  

p rimave r a  e ve rão p o r  isca a p r esentaram-se p róximos, 

utiliz ada a fórmula da va riância de H '. Como r esultado, 

foi 

obtive 

a aceitação de H0 nos três casos , ou seja, não há dife r e n ça e n tr e  

o s  H '  da P G  e d a  P A  n a  p rimave r a  e ,  n a  PG , não há dife r ença  e ntre  

os H '  da  isca galin ha e p eixe,  na  p rimave ra  e no  ve rão . 

A SP entre  as esp é c ies coletadas n a  PG e n a  PA, 

inde p e nde ntemen te do tipo de isca emp regada , mostrou-se p róxima a 

50¾ ( SP=0, 4 4 9 > . 

A SP calculada p a ra  cada tipo de isca, inde p e ndente do 

ambiente é igual a 0, 5 3 8 ; isto que r dize r que p ouco mais de 

das esp é cies 

emp r egados . 

coletadas s ão c o muns aos  d ois tip os de 

50,C 

is c a s 

E 1<cetua ndo-se a comp a r ação entre PGP e PAG, < SP=0, 1 58) , 

todas as outr as a n álises a p r e s e n ta r am valores p róximos ou p ouco 

maiores que 50¼ de simila ridade e ntre as esp é cies (PGPxPG G = 0 , 58E ; 

PGPxPAP= 0, 4 58; PGG � PA G =0, 4 0 1 ; PGGxPAP=0, 5 56 e PAGxPAP=0, 5 1 0 ) . 



Discussão 

O modelo de armadilha ut ilizado most rou-se eficient e 

alcançar os ojet ivos propost os. Em t odas as colet as 

22 

para 

não 

ocorreu o ressecament o  do mat erial colet ado , evidenciando a não 

evaporação do líquido conservant e .  Na NTP-80 não ocorre o 

escape . No moment o  que ele ent ra na armadilha não consegue mais 

sair , pois a e><ist ência de um funil de plást ico faz c om que u 

inset o escorreg ue e caia no líqu i do conservant e. O a v i t  a t amb ám 

não acont ece devido à forma de colocação da isca , na part e 

superior da t ampa da armadilha . 

Acredit o  que a maior selet ividade da himenópt ero fauna pela 

pela isca pei><e t enha sido em função do odor liberado 

decomposição ser mais at ivo e duradouro , at raindo um maior número 

de himenópt eros. 

A preferência significat iva pela isca pei><e most rou-se 

present e  t ant o na PO quant o  na PA , o que vem a re forçar a maior 

eficiência dest a isca quando comparada com a isca galinha 

Morón & Terrón ( 1984) , ut ilizaram como isca lula gigan t e ,  

por que "apresent ava decomposição rápida e fet idez perdurável". 

Os mesmos aut ores ressalt am ainda , que não é recomendável o 

uso de carne vermelha, pois se resseca fácilment e  e não apresent a  

um odor fé t ido. Cit am t ambém a opção do uso de pescado , 

preferencialment e  o marinho. Apesar de vários aut ores ut ilizarem 

isca veget al (p. e><. , cebola) para colet a  de inset os ,  



resolvi nao utilizar tal procedimento, uma vez que , apos 

preliminares , o apodrecimento de tal material foi muito 

testes 

lento, 

não tendo assim o esperado e feito de atratibilidade da i sca. 

O maior número de indivíduos coletados na PG foi devido 

principalmente aos elevados números de himenÓpteros coletados nos 

três primeiros meses correspondentes ao inverno. Não tenho 

qual quer hipótese para explicar tal fenômeno, cab endo sómente 

ressaltar não se tratam de formigas de correi�ão ( A . J . M  

Nunes , com. pess ) . 

Nas duas localidades pesquisadas , ainda que apresentando 

flutuações sazonais, as maiores abundâncias da himenÓptero fauna 

não obecederam às mesmas estações. 

A não evidência de uma estação típicamente mais favo r áve l 

talvez seja devida a não haver correlação entre as mudanças de 

temperatura e precipitações anuais com as dinâmicas populac ionais 

da himenóptero fauna da Ilha da Harambaia. A ine> üst ênc ia de 

dados meteorológicos espec í ficamente daquela região não perm i tiu 

esta minha análise . 

Também para a região ne otropical Horón & Hendez ( 1 985) , em 

seus trab alhos na região de Chiapas , Héxico, não encontraram uma 

relação signi ficativa entre as flutuações das populações de 

insetos "depredadores" necró filos e as mudanças de temperatura e 

precipitação. 

Ainda que o maior número de indivíduos tenha sido coletado 

na mata da 

Poss ível mente isto 

a maior diversidade foi obtida na 

tenha ocorrido porque a restinga sej a  

PA. 

mais 

complexa e mais estável do que a mata quanto à himenóptero fauna, 

re forçando o postulado por alguns ecologistas ( I N :  B r ow e r  & Zar, 



1 98 4  > ,  que usam a d i ve rs idade como um í nd i ce de m a t ur i dade da 

comun i dade, base ando -se n a  prem i ssa de que comun i dades maduras 

são ma i s  comple xas e ma i s  est áve i s. O men o r  n úmero de morfo t i p os 

co l e t ados n a  ma t a  da PG t alve 2 t enha con t r ibu ído p ara  a obt en ção 

de t al result ado . 

p o r  

Segundo Brower & Z ar ( 1 984 ) : 

p oucas esp éc i es ,  ou se 

se a comun i dade é c omp ost a 

sóme n t e  p oucas espéc i es sao  

abundan t es, en t ão a d i vers i dade é ba i x a ". D ivers i dade de 

esp éc i es alt a, i nd ica uma comun i d ade alt ame n t e  comp lexa < Brower & 

Z ar sup. c i t . ) .  

t rans ferênci a 

En t ão, 

de e n erg i a  

i n t era , õ es p op u l ac i on a i s 

(t e i as al i men t ares), 

e nvo l ve n do 

p reda t i smo , 

comp e t i ção e d i v i sões de n i chos, são t eór icame n t e  ma i s  comp l e x as 

e var i adas numa comun i dade com alt a d i vers i dade de esp éci es. 

Hu i t o  embora a i sca p e i xe t enha aprese n t ado uma ma i or 

a t r a t i b i l i dade n os do is amb i en t es ,  a ma i or d i vers idade p ara  o 

t o t a l  dos do2e meses de est udo fo i obt ida n a  i sca ga l i nha, t a n t o 

p a ra  a PG  quan t o  p a ra  a PA . Ist o demonst r a  que houve uma ma i or 

e qu i dade en t re os nume r as de esp ec i mens das espéc i es co l et adas n a  

i sca gali nha. 

N a  an á l i se est ac i o n a }  dos H ' ,  os ma i ores í nd i ces 

n a  PA, dev i do à est e amb i en t e  provávelme n t e  ser ma i s  

ma i s  complexo , como j á  ci t ado an t er i ormen t e . N a  

ocorreram 

est áve l e 

p r imavera, 

p orém, n ão houve uma d ifere n ç a  s i gn i f i c a t iva en t re o H '  da PA e o 

da PG, i st o t alve2  t enha ocorr i do em função de t erem s i do 

cole t ados n est e p er í odo 16 espéc i es n as duas áreas , se n do 1 0  n a  

PG ....e 13 n a  PA < 7  esp éc i es ocorreram n as duas) e as abundânc i as da 

ma i or i a  dest as esp éc i e s  n as dua s  áre as t erem s i do alt as : 
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Minha interpretaç ã o  sobre a não significância entre os 

va l ores encontrados nas diversidades das duas iscas da P G  na 

primavera, decorre do mesmo motivo acima exposto, ou seja, das 10 

espécies ocorrentes nas duas iscas, 4 sao comuns, 4 só do peixe e 

2 só da gal inha . Também ocorre uma e quidade na abundância das 

espécies nas duas iscas . 

Situaç ão seme l hante ocorreu no verão da PG, quando comparei 

as diversidades das iscas onde das 5 espécies encontradas 2 foram 

e xc l usivas da isca gal inha. Neste caso, porém, apesar de não 

haver diferenças significativas entre os índices de diversidade, 

e l es foram muito baixos, pois há um número baixo de espécies e 

sómente uma de l as foi abundante, ratificando o j á  e xposto 

ant eriormente por Brower & Zar ( 1984), que dizem que "se a 

comunidade é composta por poucas espécies , ou se sómente poucas 

espécies são abundantes, então a diversidade é baixa". 

A SP mostrou-se práticamente constante em qua l quer das 

comparações efetuadas, e xceto na PAG x PGP . Possíve l mente isto 

ocorreu em função do fato de que 42, 1¾ dos himenópteros co l etados 

na PAG corresponderem a vespÍ de os, o mais 

todas as iscas em qua l quer dos ambientes. 

foi de 7, 1¾ . 

Sem dúvida, considera-se que 

a l to percentual de 

Na PGP este percentual 

estes 

detritívoros desempenhem fundamenta l importância na 

invertebrados 

retenção e 

circu l ação de diversos e l ementos, como : nitrogênio, cá l cio, 

magnésio, potássio , fósforo, sódio e enxofre, os quais, sem a 

participação desta biata edáfica, podem 1 ixiviar-se _( Horón, 

1 985 ) , sob re t ud o  em  ecossistemas com precipitações e l evadas, c omo 

a mata p l uv ia l  costeira . 
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Segundo McBra�er ( 197 7), a l guns macro e microartrÓpodes 

podem reunir concentra�Ões de Ca e Na superiores às do substrato, 

e sua biomassa, junto com a de outros invertebrados eda fíco l as, 

p ode representar até 80¾ do nitroeênio que circula p or essa 

trófica. 

rede 

Do ponto de vista da produ�ão secundária, 

detritívora na qual os himenópteros são parcela 

a entomo fauna 

imp ortante na 

região estudada, constitui um recurso alimentar imp ortante para 

outros 

formas 

inúmeras espécies d e  vertebrados , como também para 

artrópodes predadores ou p arasitóides, que atacam as 

j uvenis, pupas ou imagos. 

Segundo Morón ( 1985) , os grup os de insetos f l orestais 

saprófagos que foram estudados nos EUA, América do Sul, 

URSS e Á frica, estão 

Europa, 

ordens : 

Himenoptera, Coleoptera, 

compreendidos 

Diptera, 

nas seguintes 

Dermaptera, B l atariae, 

Isoptera, Collembola, Th�sanura, Orthoptera e Hemiptera . 

Estudos futuros objetivando corre l a�Ões entre a diversidade 

da himenóptero fauna versus os recursos do ambiente, tornam-se 

necessários para melhor se compreender a estrutura e o 

funcionamento do metabo l ismo dos ecossistemas 

principalmente os do Sudeste brasileiro. 

litorâneos, 
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Conclusões 

-O modelo de armadilha idealizado e testado por Morón & 

Terrón { 1984) em formações de mata no Méwico , mostrou-se 

e ficiente para alcançar os objetivos propostos ; 

-Os dois tipos de iscas utilizadas mostraram e ficiência na 

atratibilidade da entomofauna detritívora ; 

- A  composição da entomo fauna detritívora, dos dois 

ecossistemas estudados, é formada por 16 tawa ; 

-A himenóptero fauna foi a mais abundante , correspondendo a 

mais de 52¾ do total de indivúduos coletados, com 100 ¾  de IC ; 

-o número de Himenópteros presentes na PG foi 

signi ficativamente maior do que na P A ; 

-Contráriamente, a maior diversidade foi encontrada na 

restinga (PA> , que mostrou-se significativa quando comparada com 

a da mata < PG) ;  

- Nos dois ambientes o número total de himenópteros 

capturados na isca peiwe foi sign ficativamente maior que o obtido 

na isc a salinha, demonstrando a maior e ficiência do peiwe, 

-Contráriamente , as maiores diversidades foram encontradas 

na isca galinha, que mostraram-se signi ficativas quando 

comparadas com a isca peiwe , nos dois ambientes ; 

-Houve aprowimadamente 50¾  de similaridade entre a 

composição de espécies da himenóptero fauna detritívora da mata e 

da restinga estudadas; 

- Os Himenópteros detritívoros são parcela 

retenção e circulação de diversos nutrientes; 

importante na 

-A inewistência de pesquisas s i m i lares em outras formações 

- .. -� 
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vegetais brasi l eiras, 

destes resultados. 

impossibi l itou-me a análise comparativa 

Ainda que limitados à h�menopterofauna ,  o 

presente est udo ratifica a riqueza de espécies, a diversidade e a 

comp l eKidade caract erísticas da mata pluvial costeira e da 

restinga do Sudest e brasileiro. Pesquisas adicionais deverão ser 

desenvolvidas para, mais detalhadamente , explicar os aspectos 

ec ológicos aqui e xpos t os, como t ambém na formula�ão e t est e s  de 

hipóteses que enfatizem o papel da entomofauna 

m e t abolismo des sa impor t an t e forma�ão t ropical 

flumin e nses. 

detritívora no 

as mat as 
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Apêndic e 

Tab e l a  0 1 : 

Balanço hídrico mem.al para o período comprc:c:ndido emre 193 1  e 1975 da Eni.r;io Meteorológica Fa.z.c:nda 
Lapa (Mangaratiba). gc:ograficameme mais próxima da ilha da Man,mbaia. Para todos os mc:sc:s o arma.z.c:na-
mento de .igua no wlo � 125 e a ddiciéncia hídrica = O. 

Pluviosidade (PJ 

M�s Média Da11io Minimo Máximo EP P-EP ER EX 
paárão ob51erYOdo obSl!rvado 

Jan. 325.3 205.7 1 4.7 720.0 1 43.2 1 82.1 143.2 1 82. 1  
Fev. 276.7 1 38.9 5.J 562.0 127.3 149.4 127.3 149.4 
Mar. 27 1 .0 1 22.6 69.5 639.3 124.3 146.7 124.3 1 46.7 
Abr. 178.8 79.6 53.3 367. 1  93. 1  85.7 93. 1  85.7 
Mai. 104.4 59.2 1 1 . 1  269.0 72.S 3 1 ,9 72.5 3 1 .9 
Jun. . 80.6 66.� 6,0 322, 1  58.2 22,4 58.2 22.4 
Jul. 78.7 62.8 o.o 280,0 56.9 2 1 .8 56.9 2 1 .8 
Ago. 84.3 58.3 o.o 21 1 . 1  66.7 17.6 66,7 1 7.6 
Sct. 89,6 ◄3.6 0,2 166.0 76.3 13,J 76,3 1 3 ,3 
Out. 1 5 1 ,7 68.8 2◄.5 285.7 9-1, I  57,6 94,1 57,6 
Nov. 233.3 104.6 100,5 579.� 10-U 129,0 104.3 129,0 
Dez. 3 10.2 1 1 3 , l  1 1 6,0 5◄8.5 1 28.4 1 8 1 .8 1 28,4 1 8 1 ,8 

Torai 2185,3 562,6 1 30 1 . 1  3276, 7 1 1 45,3 039,3 1 45,J 039.J 

Fonre: Fiderj "' 

EP - Evaporranspiraçjo Po1encial; ER - E,·aporranspiraçio Rui; EX - F..xct:denrc Hídrico. Larirudc - 21� 5 1 '; longi-
rude - 44• 00': ahirude - 60 metros. 

Tab e l a  02 : T o t a l  g e ra l de Artr ó p odes co l etados 
na NTP-80 n o  período de 07/85 a 

06/86, Restinga da Marambaia, Rio 
de Janeiro, RJ. 

Ordens Especimens 

1 Himenoptera 21.228 
2 Col eoptera 6. 024 
3 Diptera 4. 766 
4 Dermaptera 4. 0 1 1  
5 Acari 1. 780 
6 Col l embol a 76 1 
7 Isoptera 6 16 
8 Bl attaria 344 
9 Araneae 309 
1 0  Crustac ea 245 
1 1  Orthoptera 2 19 
12 Lepidoptera 128 
13 Pseudoscorp ionida 19 
14 Hemiptera 17 
1 5  Th�sanura 13 
16 Homoptera 5 

TOTAL 40. 485 



Tabel a 03 : Número de Artrópodes capturados na 
NTP-80 na Praia Grande por t ipo de 
isca, no período de 07 /85 a 06/86 , 
Restinga da Maramba i a , R i o  de Janeiro , 
R.J. 

Cl asse Insec ta 

Ordem 

Himenoptera 
Coleoptera 
Diptera 
Dermaptera 
Isoptera 
Collembola 
Blattariae 
Orthoptera 
Lepidoptera 
Th�sanura 
Hem iptera 
Homoptera 

Classe Arach inida 

Acari 
Araneae 
Pseudoscorp i onida 

Classe Crustacea 

Total 

Pei ><e 

16. 195 
1. 356 

9 4 9  

585 
29 

227 
39 

8 
13 

1 

1 

68 1 
7 2  

5 

8 

20. 169 

Gal i n ha 

1 . 4 32 
1. 963 
1. 4 4 3  
1. 2 39 

558 
3 19 

96 
65 
39 

7 

1 

929 
70 

3 

4 

8 . 168 

Total 

17 . 627 
3. 3 19 
2. 392 
1. 824 

587 
546 
135 

7 3  
52 

8 
1 
1 

1. 6 10 
142 

8 

12 

28. 337 

3 4  



Tabela 04 : Número de Art rópodes c apt urados na N TP- 80 na Praia 
da Armaç ão por t ipo de i sca, no período de 07/85 a 
06/86, Rest inga da Harambaia, Rio de Janeiro, RJ. 

C l asse Insect a 
Ordem 

Himenopt era 
Coleopt era 
Dipt era 
Dermapt era 
Collembola 
Blat t ariae 
Ort hopt era 
Lepidopt era 
Isopt era 
Hemipt era 
Th�sanu ra 
Homopt era 

Classe Arachinida 

Acari 
Araneae 
Pseudoscorpionida 

Classe Crust acea 

Tot al 

Tabela 05 : Tot al d e  

PeiKe 

3 . 032 
1 . 567 
1 . 28 1  
1 . 1 21 

1 37 
1 28 
1 20 

4 1  
27 

9 
3 
1 

92 
93 

4 

1 3 1  

7. 7 87 

Himenópt eros 

Galinh a  

569 
1 . 1 38 
1 . 093 
1 . 066 

78 
8 1  
26 
35 

2 
7 

2 
3 

7 8  
74 

7 

102 

4. 36 1 

cap t urados na 

Tot al 

3 . 60 1  
2. 705 
2. 374 
2. 1 87 

21 5 
209 

146 
76  

29 
16 

5 
4 

1 70 
1 67 

1 1  

233 

1 2 .  148 

NTP-80 , no 
período de 07/85 a 06/86, Rest inga da Harambaia, 
Rio de Janeiro, RJ . 

---------------------------------------------------------------

Dat a  PGP PAP PGG PAG 
---------------------------------------------------------------
07/85 6 .1 66 ( 6 )  68 ( 2) 227 ( 3 )  1 7 6  (7) 
08/85 3 . 240 ( 5) 5 14 ( 3) 74 ( 5) 5 1  (4) 
09/85 2. 236 ( 5) 321 (7) 95 (5) 40 (7) 
10/85 294 ( 5) 1 56 ( 3 )  4 1  ( 3) 56 ( 4 )  

1 1 /85 1 62 ( 6 ) 92 ( 4 )  1 29 (5) 1 5  ( 4 ) 
1 2/85 1 52 ( 4 ) 1 . 220 ( 3) 8 ( 2) 33 ( 2 )  

01/86 384 (3) 1 59 ( 5 ) 239 ( 4 ) 58 (3) 
02/86 2. 687 (2) 62 ( 4 ) 203 (2) 2 4  ( 2) 
03/86 299 (2) 93 ( 4 ) 147 ( 3) 28 ( 1 )  

04/86 1 32 ( 3) 91  (3) 1 85 ( 3 )  26 ( 2 )  

05/8 6 253 ( 3) 1 25 (3) 7 3  ( 3) 3 8  ( 2) 
06/86 1 90 ( 2) 1 3 1  ( 4 } 1 1  ( 3 ) 24 ( 3 )  
-----------------------------------------------------------

1 6. 1 95 3. 032 1. 432 569 

Obs : Os números livres indicam o número t ot al de indivíd uos 
colet ados . 
Os números ent re parênt eses ind i cam o número de morfot ipos. 



Tab e l a  6 :  Himenópteros c oletados na PGP , PGG , PAP 
e PAG, por e stação do ano, no período de 
07/85 a 06/86, Restinga da Harambaia, 
Rio de Janeiro, RJ. 

PGP 
PGG 
PAP 
PAG 

n° de indivíduos 
I NV PRI VER OUT 

1 1.642 
396 
903 
ê67 

13. 208 

608 
178 

1. 468 
104 

ê. 358 

3.370 
589 
3 14 
1 10 

4. 383 

575 
269 
347 

88 

1.ê79 

Tab el a  7: Aná l i s e e staciona l dos H '  para cada ambiente, pa­
ra cada tipo de isca, dos Himenópteros coletados 
na Restinga da Harambaia (RJ) no período de 07/85 
a 06/86. 

PG PA 

Inverno H ' =0, 146 

1 H ' 6=0, 534 H ' p=0 , 9ê8 
--- - - - - - - 1 - - - - - - -- - - - - - - ---------
Primavera l H ' =0, 5 17 

1 

1 H ' 6= 0, 490 H'p =0, 595 
--------- 1 - - - - - - - - ------ ---------

Ve rão I H ' =0, 1 19 
1 
1 H ' 6=0, 184 H ' p =0, 096 

- - - - - - - - - 1 - - - - - - - - - - ----- --------
Outono I H ' =0, 337 

1 
H ' 8 =0 , 529 H ' p=0 , 1 14 

H'=0, 4ê 1 

H ' 8=0, 6 13 H ' p = 0 , 322 

H'=0, 427 

H'8 =0, 676 H ' p =0, 330 

H'=0, 669 

H ' 8=0, 333 H ' p =0, 53 1 

H'=0, 670 

H ' G=0, 382 H ' p =0, 5 18 

• ,; -t', _,. .. · ·-·"'-"'z.!" 
· · •· .. ....:: : ....... ·1. �,:� 



F igura 

F igura 

08 : 

09 : 

r----

H i men óp t eros colet ados 
Ri o de Jan ei ro, RJ, n o  

n a  PGP , 
p er í odo 

res t i nga 
de 07/85 

�l7 

da M a r a mbaia , 
a 06 /86 

4 PGP-Hyrrt enoptera 

3 

1 

Himen óp t eros c olet ados 
R i o  de Janei ro, RJ, n o  

n a  PGG , 
p er í odo 

res t i nga 
de 07/85 

da Marambaia, 
a 0 6/86 

PGG- - Hyrr1 en oplera 

3 
.... -❖•"• •·•.· ·····••.•···· 
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Figura 10 : Him e n ópt e ros co l e t a dos n a  PAP, r e s t i n ga d a  M a r amba i a, 
Rio d e  Jan eiro , RJ, no  p e r íodo d e  07/85  a 0 6 / 8 6  

3 

l o g 2 

1 

F i gura 11 : Him e n óp t e ros c o l e t a d o s  n a  P AG, r e s t inga d a  M a r a mbaia, 
Rio de Janeiro, RJ , no per í odo d e  0 7 /85 a 0 6 / 8 6  
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PA G-Hyrrt f:r1.,optera., 

3 

l og  2 .-:.• : • : • : • : • : • : - : -

1 

I n v P:r i 



39 

ANEXO 

Obs : Nas tabelas abaixo : 
Os números l ivres indicam o número total de indivíduos 
colet ados, no per í odo de 07/85 a 06/86, Restinga da Harambaia, 
Rio de Janeiro, RJ. 
Os números entre parênteses indicam o número de morfotipos. 
Os traços ( -) indicam indivíduos não coletados. 

Col eop t era 

Data 

07/85 
08/85 
09/85 
10/85 
1 1 /85 
1 2/85 
0 1 /86 
02/86 
03/86 
04/86 
05/86 
06/86 

PGP 

35 ( 5) 
8 1  ( 8) 
70 ( 7) 

2 1 9  ( 9) 
207 ( 1 2) 
257 ( 1 1) 
209 ( 7) 

85 ( 9) 
1 1 3 (4) 

33 ( 5) 
27 ( 4 ) 
20 ( 4 ) 

1. 356 

Dipt era 

PAP 

8 1  < 1 6) 
49 ( 1 3) 
6 1  ( 1 3) 
48 ( 1 6) 
9 2  < 1 5) 
6 3  ( 10) 

105 ( 1 9) 
1 6  ( 7) 

2 1 8  < 1 2) 
1 22 ( 10) 
1 1 8 ( 1 6) 
594 ( 1 2) 

1. 567 

PGG PAG 

69 ( 1 3) 1 26 ( 1 5) 
68 ( 8) 68 ( 1 2) 
38 ( 7) 6 1  < 1 3) 

1 96 ( 1 1) 145 < 1 5) 
324 ( 7) 74 ( 17) 
1 1 2 ( 8) 82 ( 8) 
222 ( 10) 9 9  ( 1 1) 
108 ( 7) 49 ( 7) 
309 ( 8) 186 ( 10) 
2 18 ( 1 1 ) 98 ( 8) 
2 1 5  ( 1 2) 88 < 1 3) 

84 ( 7) 62 ( 9) 

1. 963 1.1 38 

-------------- ---------------------------------------------
Data PGP PAP PGG PAG 
--------------------------------- ----- ---------------------
07/85 73 ( 1 1 ) 105 ( 7) 100 ( 1 1) 1 55 ( 1 9) 
08/85 77 ( 7 ) 20 ( 7) 44 < 10) 24 ( 6) 
09/85 29 ( 6) 205 ( 8) 27 ( 4) 98 ( 5) 
10/85 94 ( 6) 64 ( 9) 40 ( 7) 74 ( 6) 
1 1 /8 5  329 ( 6) 176 ( 5 )  1 53 ( 4 ) 104 ( 4 ) 
1 2/85 140 ( 5 )  14 ( 3) 6 ( 3) 1 9  ( 2) 
0 1 /86 49 ( 5) 5 1  ( 4) 1 9  ( 2) 24 ( 4) 
02/86 34 ( 1)  46 ( 3) 44 ( 3) 9 1  ( 4) 
03/86 28 ( 4 ) 92 ( 6) 278 ( 5) 102 ( 4 ) 
04/86 54 ( 4 ) 1 7 1  ( 2) 380 ( 3) 144 ( 3 )  

05/86 14 ( 1)  256 ( 5) 25 1 ( 3 ) 1 60 ( 3 )  

06/86 28 ( 1) 8 1  (3 ) 101 ( 2) 98 ( 2) 
--------------------------------- --------------------------

949 1. 281 1 . 443 1. 093 
-----------------------------------------------------------



Dermaptera 

Data 

07/85 
08/85 
09/85 
10/85 
1 1/85 
12/85 
0 1/86 
02/86 
03/86 
04/86 
05/86 
06/86 

Bl attariae 

Data 

PGP 

47 
53  
6 1  
57 
57 
50 
57 
20 
64 
84 
18 
17 

585 

PGP 

PAP 

7 1  
19 

102 
47 
57 
96 
9 3  
36 

100 
60 

169 
2 7 1  

1. 1 2 1  

PAP 

PGG 

162 
91  
39  
31  
3 1  
4 

35 
19 
40 

429 
284 

74 

1. 239 

PGG 

PAG 

12 1 
72 

134 
103 
102 
104 
41  
24 
60 

185 
97 
23 

1 066 

PAG 
-----------------------------------------------------------
07/85 2 19 2 2 
08/85 4 5 5 5 

09/85 1 3 8 12 
10/85 3 5 9 5 
1 1/85 2 2 10 4 

12/85 3 4 6 3 
0 1/86 4 6 4 8 
02/86 9 37 1 12 
03/86 3 1 1  12 1 
04/86 3 5 27 1 
05/86 2 17 8 15 
06/86 3 14 4 13 

39  128 96 81  

- •,-: 

40 



I sop t era 

Dat a PGP PAP PGG PAG 
------------------------------ -------- ---------------------
07/85 2 (2) 
08/85 1 5  ( 1 )  

09/85 1 2  ( 2 )  
1 0 /85 23 ( 1 )  

1 1 /8 5  4 ( 1 )  1 3  ( 1 )  1 ( 1 )  

1 2/85 4 ( 1 )  

0 1 /86 33 ( 1 )  

02/86 1 ( 1 )  1 4  ( 1 )  1 5  ( 1 )  

03/86 1 76 ( 1 )  1 ( 1 )  

04 /86 
05 /86 1 ( 1 )  5 1  ( 1 )  

06/86 1 ( 1 )  24 9 ( 1 )  

29 27 558  2 

Co l l emb o l a  

Da t a PGP PAP PGG PAG 

07/85 8 7 4 7  1 7  
08/85 12 4 8 1 0  
09/85 1 2  6 9 
1 0 /85 56 1 8  36 3 
1 1 /85  1 3  1 3  5 
1 2/85 38 3 3 1 
0 1 /86 31 36 1 1  
02/86 46 29 1 1 2 . 1 
03/86 36 20 4 7  20 
04 /86 1 2  3 
05 /86 4 8 1 1  1 
06/86 2 2 
-----------------------------------------------------------

227 1 37 31 9 78 

4 1. 

.:.. 
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Acari 

Data PGP PAP PGG PAG 
----------------------------------- ------------------------
07/85 5 4 1 1  36 
08/85 6 6 16 4 
09/85 16 46 33 10 
10/85 87 4 3 1  17 
11/85 140 282 
12/85 289 3 
01/86 6 4  6 168 5 

02/86 5 1  98 3 
03/86 23 6 16 1 1 
04/86 39 
05/86 4 87 
06/86 16 2 

68 1 92 929 78 

Th�sanura 

Data PGP PAP PGG PAG 

07/85 1 2 
08/85 1 
09/85 2 
10/85 
11/85 
12/85 1 
01/86 2 
02/86 1 1 
03/86 
04/86 1 
05/86 1 
06/86 

1 3 7 2 



Orthoptera 

Dat a 

07/85 
08 /85 
09/85 
10/85 
11/85 
12 /85 
01/86 
02/86 
03/8 6  
04 /86 
05/86 
06/86 

Lepidopt era 

Dat a 

07/85 
08 /85 
09/85 
10/85 
11/85 
12 /85 
01/86 
02/86 
03/ 8 6  
04/86  
05/86 
06/86 

PGP 

5 
2 
1 

8 

PGP 

9 
3 

1 

13 

PAP 

12 
6 

12 
14 

3 
11 

3 

18 
19 
2 0  

2 

120 

PAP 

8 

1 

2 

1 
1 

24 
4 

41 

PGG 

3 
6 
4 
1 

8 
13 

5 

2 
12 
11 

65 

PGG 

2 

1 

1 

17 
18 

39 

PAG 

2 0  
1 
2 

1 

2 

26 

PAG 

9 

1 

1 

17 
7 

35 



Hem i p t era  

Data 

07/85 
08/85 
09/85 
1 0 /85 
1 1 /85 
1 2/85 
0 1 /86 
02/86 
03/86 
04/86 
05/86 
06/86 

Homop t era 

Data 

07/85 
08/85 
09/85 
1 0 /85 
1 1 /85 
1 2/85 
0 1 /86 
02/86 
03/86 
04/8 6  
05/86 
06/86 

PGP 

1 

1 

PGP 

PAP PGG 

5 

3 

1 

9 

PAP PGG 

1 

1 

1 1 

PAG 

5 

1 

1 

7 

PAG 

1 
1 

1 

3 

4 4  



Aran eae 

Data PGP PAP PGG PAG 
------------ ---------------- -------------------------------
07 /85 6 
08/85 9 

09/85 3 

10/85 4 

11 /85 10 
12 /85 11 
01/86 3 

02/86 8 

03/86 6 
04/86 6 
05/86 4 

06/86 2 

72 

Pseudoscorpionida 

Data 

07/85 
08/85 
09/85 
10/85 
11/85 
12 /85 
01/86 
02/86 
03/86 
04/86 
05/86 
06/86 

PGP 

1 
2 

1 

1 

5 

4 

7 
7 
3 

7 

4 

20 
12 

9 

4 
9 

7 

93  

PAP 

3 
1 

4 

2 
4 

8 

7 
16 

5 
3 
7 

6 
7 
2 

3 

7 0  

PGG  

2 

1 

3 

12 
7 

4 

4 

4 

6 
7 

8 

3 
8 
1 

1 0  

74 

PAG 

1 

5 

1 

7 

4 5  



C rust ac ea  

D a t a 

07 /85 
08/85 
09/ 85 
10/ 8 5  
11/85 
12 /85 
0·1/86 
02 / 86 
03/86 
04/86 
05/86 
06/ 86 

PGP 

2 

3 
1 
1 
1 

8 

PAP PGG PAG 

95 
40 6 

1 
3 
3 1 
2 

5 
1 

1 
1 
4 2 

72 

131 4 102 
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L i st a d e  Mat er i a i s  Iden t i f icados das co l et a s fe i t as n o  pe ríodo 
de 07/85 a 06/86 , Rest i n g a  da Har a mb a i a ,  R i o  de Jan e i r o , RJ. 

B l at: t ar· :i. aE 

Col l E'. mb o l <':1  

�ndreia é;p . 

Ca. r .i b I a  t t a  s p . 

Isch n op tera �;p . 

L ophob L� f:-=1. s p . 

D,'<":tcercus '�P . 

P:tcna-::;;ce I us ·,:;;ar i n a 111en si s 

Sc ol�t idae - I p i nae ( 1  esp�c i e ) 
N i t i d ul i d a e (2 esp ici es ) 
Pt i l idae ( i  e spic i e) 
Sc a r ab e i d ae-Dichota111ius sp. 

Bra ch y-5ta,m=:- l l -::1. sp . 
N.eat ra(-' i e l  la  s p . 

Setaserura sp . 

I·;,;ota111 ... � s p .  

Dicranacen t rtl -5 sp. 

En tomab rya sp. 
Se i ra s p. 
Ctenacyrt  i ..-11us· r..; p . 

Lep idacyrt:us  <:; p . 

C.=1.111py lothara:-,: s p . 

Pa rone 1 1  a ,,; p . 

Smin t h u. i- i d idae 

S c1. r- c op h a g  i d a e  E,:.iboet t,::her.ia co l Ias·ar 

Eubaet t cheria <,; p .  

l·-le l icab ia sp . 

l..i p op t  i lacnema cr i -g;p in ,-.;i 

ll!ephach ... �etap tery,1,: sp . 
l.7:--,:!;fsa rcode,,ci: a modest:a 

0:-,::1-s.a rcode,'<·ia sp . 
Pa t tone la i n tertllutans· 

F'-"=1. r.3.ph r i  •g,sapada. eh r!-150'!:,' t 0111a 
.. LJa rcophagu la sp . 

Ca 1. l i p h o ,- i cl ae Ch r:1-::;;0111!-J ... � a I b icep s· 

l7h r:1so111:1a meg;'=! cepha 1 a 

Ca l l iphora vicina 

Lac i l ia sp . 

f'h a en ic i.a  5er i ca ta 

D i-- osop h :i. 1 :i. d -3.e  Dra·;?;oph i l,� onca 

Brosaph i I ... � sp  . 

Tab c1.n i d <:1.e 

Husc i d aE' 
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